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1. EDUCAÇÃO BÁSICA

1.1. CARACTERIZAÇAO

Conforme enfatiza o III PSECD o proplema da educa
ção nas periferias urbanas se localiza basicamente no aspecto
economicamente seletivo dos serviços oferecidos ã população.

A Educação Prê-Escolar e o Ensino de l9 Grau assu
mem carater de relevância neste contexto, em virtude das neces
sidades específicas da clientela e da insuficiência e inadequa
ção da oferta dos serviços educativo-culturais.

A dimensão cultural permeia todo o processo educa
tivo, constituindo, para tanto, pressuposto bãsico, a participa
ção ativa das comunidades desde a identificação dos problemas e
necessidades, à proposição, execução e avaliação das ações só-
cio-educativos-culturais. Desse processo deverão fluir métodos
e estratégias diversificados de atendimento, em função da cli
entela e das características de seu meio. Outro pressuposto fun
damental no desenvolvimento dessa linha de atuação, é o carater
intersetorial que requer, através do trabalho coordenado dos
diversos õrgãos e instituições que atuam nas ãreas social e eco
nômica.

0 atendimento ao pré-escolar, caracterizado tanto
pelo seu impacto pedagógico, quanto pela sua influência nas
condições de nutrição, saúde e de higiene das crianças e das
oportunidades de escolarização a crianças, adolescentes e adul
tos, que seja pela via regular e/ou supletiva precisam ser re-
dimensionados em seus aspectos curriculares, estruturais e orga
nizacionais diante da política governamental de luta contra a
pobreza.



COMPONENTES:

CURRÍCULO:

O componente currículo que se preocupa em responder
para que? o que? como? quando? ensinar, devera buscar na comu
nidade, através da escola, as respostas a estas questões a
fim de atender às reais necessidades da clientela. Esse pro
cesso implica o fortalecimento da relação escola - comunidade,
a diversificação das formas de atendimento e maior flexibili
dade no funcionamento da escola.

Via de regra essas questões são respondidas por téc
nicos da administração central ou intemediãria, em consequên
cia de um planejamento prévio, distante da realidade local,
a ser seguido pelo professor. A analise da situação leva a
pensar em um processo fundamentado nas necessidades específi
cas do educando e relacionado com o repertório cultural da
comunidade, o que requer uma flexibilidade administrativa na
oferta dos serviços educacionais

Mecanismos, portanto, são necessários para que o
pessoal docente, técnico e administrativo possa assumir fun
ções de agentes de promoção e dinamização das mudanças no pr£
cesso educacional. Os principais desafios ã mudança curricu
lar estão em:

. como vincular o processo ensino-aprendizagem ã
prática cotidiana do estudante?

. como enfatizar o aspecto interacional e ao mesmo
tempo empregar os processos de aprendizagem' cogni^
tiva?

. como fazer com que o planejamento educacional se
ja fruto do grupo (professor, aluno e comunidade)
tendo por base o contexto social, económico e cul^
tural?

Nesta perspectiva, o currículo implica um ambiente
democrático para a aprendizagem que possibilita a participa
ção de todos no processo educativo.



0 material ensino-aprendizagem éconstituído por to
do tipo de apoio necessário ao desenvolvimento do currículo,
desde os recursos mais simples existentes no ambiente de a-
prendizagem até aos recursos tecnológicos disponíveis.

REDE ESCOLAR:

A rede escolar compreendida como a estrutura físi
ca e organizacional devera responder à proposta de educação/
/cultura, evitando as soluções padronizadas e convencionais
para construção e administração da rede.

Torna-se necessário partir das condições geoecolo-
gicas, das possibilidades do meio e das aspirações dos dife
rentes grupos populacionais.

A utilização ótima da capacidade instalada, e de
outros espaços poderá contribuir significativamente para re
dução das necessidades de construção, revertendo a aplicação
dos recursos para os aspectos substantivos da educação/cultu
ra.

0 funcionamento da rede escolar diretamente assoei^
ado ao currículo deverá também ajustar-se ãs necessidades e
possibilidades do meio, resultando em formas, diversificadas
de atendimento.
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RECURSOS HUMANOS

A proposta de educação / cultura flexível e aberta
requer uma postura de valorização,integração e cooperação de
todos que participam de processo educativo: professores, admi
nistradores, supervisores, orientadores, país, alunos, comunida
des em geral.

A formação, atualização e aperfeiçoamento dos re
cursos humanos implica numa revitalização da pedagogia e de
suas agênciaas específicas, a partir da análise crítica da prá
tica pedagógica, calcada no processo de elaboração e execução '
do currículo, como um processo contínuo, inacabado e sempre o-
correndo nas bases. 0 papeia, das universidades neste particular
é de fundamental importância.

Paralelamente, a melhoria das condições de traba
lho, sobretudo do salário, deve merecer tratamento especial, na
busca de soluções alternativas para o problema, da valorização
dos recursos humanos, ao nível de cada município e de cada es
tado.



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

ATENDIMETNO INTEGRADO A CRIANÇA E A FAMÍLIA

0 reconhecimento da importância do período compre
endido de 0 a 6 anos de idade requer a compatibilização e in
tegração das diretrizes e esforçoes de todos que atuam nesta
ãrea, visando ã promoção de um atendimento educacional, nutri
cional e sanitário ã criança.

A ação propriamente educacional deverá entrosar-se
com os processos de educação familiar e com a própria comunida
de, promovendo a expansão das experiências de convívio através
de contatos externos ã própria escola e ao meio de origem sobre
os espaços urbanos, a sua articulação com os serviços e equipa
mentos da cidade e sua ambientação com as instituições mais
próximas. Nesse processo, onde os espaços educativos devem ser
criados, aproveitando recursos da comunidade, serão envolvidos'
também os recursos disponíveis, mães não empregadas, jovens com
alguma escolaridade, artesão;, e artistas, e outros.



EDUCAÇÃO/CULTURA

Em que'uma linha de atuação de educação e cultura
em áreas rurais e periféricas urbanas, não se trata de uma atuação
isolada ou paralela, uma vez que se concebe que toda ação educativa
ê uma ação cultural.

Embora essa separação se justifique em alguns momentos,
por questões operacionais, a dimensão cultural permeia todo processo
educativo e traz no seu bojo uma proposta de ação integrada.

Portanto, uma abordagem gestáltica do processo educa
cional ou seja, uma abordagem cultural - aquela que.se relaciona com
a totalidade da vida societária da comunidade - será o tratamento que
criará condições para que cada comunidade explicite o fazer educacio
nal que lhe seja adequado, uma vez que a cultura brasileira é a un_i
dade resultante da pluralidade e diversidade de subculturas. Signifi
ca dizer que a cultura é o elemento que viabiliza a ação técnica em
qualquer uma das duas linhas explicitadas pois é ela quem vincula es_
ta ação ã clientela beneficiária.

Assim, na execução de Programas e Projetos no domínio
da Educação Básica e da Educação Produção, essa linha de atuação apa
rece integrada de forma que não se desenvolvam ações paralelas em um
mesmo espaço. .

Na linhaJde atuaçao Educaçao Basica< no que se refere
ã dimensão cultural, identifica-se as seguintes diretrizes:

1. Quanto ao processo de elaboração e execução do currículo
O currículo, [p^áaçrépu±mmgafag=°aauíaoe. do - ,

deverá estar fortemente relacionado com o repertório cultu
ral da localidade. Seu processo de elaboração e execução con
tará com a participação da comunidade local, sendo, portan
to, um processo contínuo e inacabado.
0 desenvolvimento do currículo incorporará necessáriamente
o conteúdo da cultural nacional ao nível dos valores da co
munidade, na medida em que reconhecerá que impor o aprendi
zado a partir de uma visão de mundo diferente daquela que é
própria da comunidade significa invadir culturalmente e não
obter os resultados desejados. Em outras palavras, buscar-se-á
formar o brasileiro de cada localidade.
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0 material didático deverá ser elaborado durante o processo
de execução do currículo, pelos agentes da base do sistema
educacional. A Bibliografia complementar será formada por
textos existentes, e sua aquisição será gradativa e de acor
do com os interesses e necessidades explicitados pelos par
ticipantes do processo educacional.

A utilização da merenda escolar deverá transcender o objetzl
vo de suplementar a alimentação da criança e inserir-se, en
quanto parte do repertório cultural da comunidade, no pro
cesso educacional. Esta inserção significará o aproveitamen
to das matérias-primas e receitas alimentares próprias da
comunidade como materiais curriculares de estudo e com base
para o preparo da merenda.

As novas metodologias de ensino deverão ser encaradas como
alternativas que emergirão do processo ensino-aprendizagem
geradas no contexto curricular proposto.'

2. Quanto ao Aperfeiçoamento de Docentes

0 aperfeiçoamento de docentes deverá estar calcado no pro
cesso de elaboração e execução do currículo. Assim o aper
feiçoamento será um proceso contínuo, inacabado e sempre
ocorrendo na base.



3. Quanto ao apoio as organizaçêos estaduais e municipais de
educação

Este apoio se traduz na prticipação e maior .autonomia que a
unidade escolar e os órgãos municipais precisam ter na con
dução do processo educacional.

. Quanto a participação das universidades no desenvolvimento
da Educação-£■ f Pjvo (

I

Buscar a presença da universidade no fazer e no questiona
mento constante da educação para uma ação integrada e com
plementar utilizando o estágio curricular como um dos meca
nismos de trabalho conjunto. E, aprofundar e diversificar
as linhas de pesquisas voltadas para estas áreas, além de
implementar canais de comunicação entre a universidade e a
sociedade, numa ótica de mútuo.aprendizado, possibilitando
a formação de um novo tipo de profissional.






